
JORNAL DA JNFANCJ,\ "' 

C I N CO NA MES MA VAG EM 

CONTO DE ANDERSEN 

'\ 

N'urna rnge.n estavam cinco cnilh::i.s. Estanm 
ainda verdes e verde era tambem a vagem; por 
esta razão acreditavam que o mundo era verde ; 
- que o leitor se considere na posição das er­
vilhas, e facilmente perceberia esta il!usão. Cres-

~iac~i;:J~mde c;~s~ii~~e~!:;:~
11
b~·~e~~~hid:r~ 

nas respectivas distancias. 
O sol aquecia a vagem; a chuva e as gotas 

de orvalho a tornavam dara e transparente, e 
assim, durante o dia, gozavam as en·ilhas uma 
doce claridade e durante a noite as tre,•as lhes 
favoreciam o somno. Mas, crescendo, torna­
ram-se sérias e scismadoras. 

- Então ficaremos sempre aqui? disse uma 
d'ellas . i\l uit.:is coisas ha de haver lá fóra dignas 
de admiração. 

Pa!isaram algumas semanas e cllas amarclle­
ceram. 

- Agora está tudo amarello, diziam as cinco 
ervilhas; muitas voltas dá o mundo. 

Subitamente se;,tiram uma viva commoção ; 
um homem arrancüra a vagem e a lançüra n 'um 
cesto com muitas outras. 

:-- Ora emfim, vamos ter a libe rdade, disse-

:t.• T OMO 

ramas ervilhas; e e:;peran1m 
com impaciencia o grande e 
venturoso momento. 

- Qual de nós irá mais lon­
ge no mundo, e chegará~ uma 
posição mais elevada? disse a 
mais pequena das cinco. Em 
breve o saberemos. 

- Seja feita a vontade do 
Senhor! disse a maior, com 
sincera resig:.nação. 

T raz! abnu-se a vagem: e 
as cinco ervilhas rolaram na 

m~stt f ~~~; i:ir::balas para 
a minha espingarda! exclamou cl!e, e mctteu 
uma no tubo de lata e largou a espiral. 

- Vou correr mundo, pensou a ervilha cheia 
de entbusiasmo. E desappareccu. 

O rapaz introduziu a segunda no cano. 
- Agora vou parar ao sol, pensou a ervilha, 

descrevendo a sua parábola. Que vagem tão 
quentinha que hei de ter lá. 

As tres ervilhas restantes, menos ambiciosas, 
assustaram·se vendo as grandes cambalhotas das 
suas ·companheiras, e deixaram·se escorregar e 
cahi r no chão; mas o rapazito apanhou.as tam­
bem, dando lhes o mesmo destino. 

- Chegou a minha vez, disse a ultima, cum­
pra-se a \'Ontade do Senhor! e foi cahir na janel\a t~~ra° ct:i: si%~~g;~e~e~~~ choupana, n'uma 

O musgo cm breve ce rcou e envolveu o pe­
queno gr.io . Na choupana morava urna in feliz 
mulher que vivia de fazer recados e de pesados 
trabalhos. Acccit:ffa os trabalhos ma is custosos, 
porque era forte e corajosa e ... era mãe; e a 
filha , uma creança pallida e loura, ílucruava , 
havia quasi um anno, entre a vida e a morte . 

- Tambem esta vai para o ceu, dizia a pobre 
mãe; vae juntar-se á irmãsinha . .i\leu Deus! já 
me levastes uma, deixae-me esta, Senhor! Estás 
tão doente, tiío fraca, parece-me que não escapas, 
filha! 

Chegou a primavera, e, uma manhã, quando 
a mãe ia sah1r1 o sol, rompendo a nevoa, illu­
minou com tal intensidade a jane\la da choupana, 
que a doente olhou para lá admirada. 

- Parece-me, disse clla, vêr o que quer que 
é, a tremer. ali na janella. Que é? 

A mãe abriu a janella. 
- Olha a graça! disse cl la, é um:i ervilha que 

está aqui entre o musgo; já tem umas fo lh inhas j 
como viria clla aqu i parar? 

- Não a arranque, mãe, deixe vêr se elb 
cresce muito ... 

- Nfo, fill1.1 1 não a arranco. Que res vêl·a 
mais de perto? 

E approx imou o lei to da janella, para que a 
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filha visse melhor a planta delicada; depois abra­
çoo,-a e .sahiu. 

A noite, assim que entrou, disse-lhe a pe­
quena: 

- Já estou melhor, fez-me bem o calor do sol, 
e, olhe, vendo como a ervilha ali nasceu e vac 
crescendo, pensei gue me havia de curar e que 
o wl e o ar me fanam bem. 

- Queira Deus! respondeu a mãe, ainda assim 
com bem pouca esperança. 

No dia seguinte a pobrcsinha rodeou a ervilha 
com um pequeno caniçado; passados dias as 
hastes verdes e sarmcntosas se cnrrelacavam 
cheias de viço e frescura, e não tardou m'uito a 
apparcccr a primeira A6r . 

- Feliz presagio ! pensou a mãe, e começou 
a ter tambcm esperanças na cura da pobre 
criança. A docntinha fallava j,I. com mais ani­
mação; levantava-se e assentava-se sem .ijuda, 
e olhava sen_,pre com o maior prazer, com alfei-

~~;ti~t:d; d~ªi~:d~~~. revestira a janclla com um 

Uma semana mais tarde, podia clla já estar 
algumas horas fóra do leito, todos os dias . 
Assentava-se Jllnto da jane\la e ahi, cm companhia 
das flôres alvas e rosadas, gozava da suavidade 
do ar e do calor do sol. 

- Foi o bom Deus, dizia a alegre mãe, foi o 
bom Deus, minha filha, que fez crescer a pobre 
planta n'uma fenda cheia de musgo pnra que o 
seu aspecto alegrasse os teus olhos e nos désse 
a ambas coragem e esperança. 

E as outras ervilhas? que seria feito d'cllas? 
Uma cabira n 'um telhado e foi engu lida por um 
pombo, e a mesma sorte tiveram as outras 
duas; sempre serviram para alguma cousa . 

A outra, a tal que desejava ir para o sol, 
cahiu mesmo no meio da regueira, e ahi ficou, 
na lama, cada vez mais inchada . 

- Se isto continua, dizia ell,1, arrebentarei 
sem duvida . Estou certa que nenhuma outra er­
vilha aningiu um tão collossal desenvolvimento; 
das cinco que estavamos na mesma vagem sou 
cu a mais notavel, mas muito mais notavel. 
T alvez minhas irmãs tenham alcançado posições 
eminentes? .Mas o importante é engordar. 

Um dia a rapariga da choupana, completa­
mente restabelecida, os olhos brilhantes, as faces 
rosadas, approximou-se da janella, elevou ao ceu 
as mfiosinhas postas e do intimo do seu coração 
agradeceu a Deus o rcr·!he restituido a saudc, e 
o ter poupado á mãe a dôr immensa de vêr 
morrer a sua ultima filha; e depois inclinou o 
olhar sobre a planta, que tinha as folhas ainda 
verdes, mas Cl)jas flôres haviam já sido substi­
tuidas por formosas vagens. 

- E tu, minha pobre planta, verde como a 
esperança e que foste para mim o primeiro signal 
da protecção divina, tu não tardarás a amarel­
lecer e a seccar. Mas cu não te esquecerei; co­
lherei os teus grãos e todos os :rnnos os teus 
descendentes crescer:ío tratados pelas minhas 
mãos aqui n'esta janella; e as suas flôrcs serão 
sempre para mim as mais encantadoras e mi­
mosas. 

E a ervilha, confiada n'csta promessa da in­
nocente, regozijou-se pensa~do que o beneficio 
d'ella seria util á sua postendade. 

- Seja feita a vontade do Senhor! repetia 
clla. Pobre ervilha como sou, a minha existencia 
limita-se a uma estação; mas como é agradavcl 
pensar que hei de sobreviver nos filhos, e que 
el\es seráa ainda protegidos pelas recordações 
que eu deixar! Não será este um modo de ir 
lon~e, bem longe no mundo? 

E no entretanto a regueira là ia levando a sua 
agua fctida e turva, murmurando : 

- Cá levo a minha ervilha. Tanto engordou, 
tanto se saturou de lama, que se desfez em po­
dridão. Não deixou nem um germen, nem uma 
lembrança. Serviu apenas para ajuntar alguns 
atomo'i sem nome aos que eu tenho já e que 
servem para alimentar a terra e os animaes im­
mundos . Fim dos ambiciosos! Querem a prin­
cipio ir para o sol e quando lhes succede cahir 
na lama, acham-se tão bem, tão no seu elemento, 
que náo pedem mais nada . A este respeito as 
ervilhas parecem-se muit0 com os homens . 

GABRIEL PEREIRA. 

FIEL 

AO MEU AMIC Ult<HO JOÃO DE PEt<HA SALnlA COUTINHO 

Cuba. 

Elle era um hom canit:l 
Amigo de seu dono, 
Um louro pequenito 
A quem vdava o somno. 

Chamava-se Joãosinho 
O jovial menino: 
Do pae - doce carinho; 
Da mãe - amor di1•ino . 

Um dia, vendo exangue 
Fiel, seu companheiro, 
Barcu e fri-lhc sangue 
Fugindo, galhofeiro. 

Passado tempo, estava 
Joáosinho ao pé d'um iago 
E entre os rosaesbrincava 
Faz.:ndo grande estrago. 

,\ lascisqueJcrcpentc 
Escorregando, afllicto, 
No lago transparente 
Cahiu, soltando um grito. 

Fiel, que estava ao lado, 
Allento, vigilante, 
Lançou-se logo a nado 
Snlvando-o, hilariante! 

E o dono enternecido 
Alfag.1-lhe o bom peito, 
Lembrando, arrependido 
O que lhe tinha feiwt . •• 

l\lATHEUS P ER.U, 
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QUEM PAGA A CONTA? 

1 
u. ,.,.oo .. "« ""''° 
0J>ONOO.tDtT.l 

SCENA 1 

Á NSEDIO - , Á tua saudc, Euzcbio ! 
EuzEBIO- A tua, Anselmo! O'oxamoscvposcbi:bi:m.) 

ANSELMO (depondo com mido o copo &Obre a mc,a) - Ah ! 
isto agora já está melhor! Não achas? 

Euzrnro - Acho, sim! O que é pena é a gente 
não poder tratar-se assim todos os dias. 

Ai,; sE1.MO - Tomavas assignatura, hem? .. 

r~~!~'.'~º-=._ ºE~1;i ~~~ss~ci!0~f1~~0dir~? 
11Y~~ 

seE~;~s~!e~ Q:rea ~u;~~~'t de hoje . . , 

ANSEI.MO - A conta. 
Euzrnto (muito admirado) - Qual conta ?. 
ANSELMO - O ra essa! a conta da dcspcza do 

jantar. 
E uzrn10 (com espanto) - l\fa s tu é que me convi­

daste . . . 
A NSED IO - É verdade i portanto, pertence- te 

Pª~;1:;;Etuo - Sempre brincalhão! Q uero corres­
ponder á tua fineza: convido-te para jantarmos 
amanhã. 

ANSEI.MO - Acceito. Paga tu hoje, que cu pa­
garei amanhã. 

Euzrn10 - Com todo o gosto . . . o peor é 
que não tenho yintem. 

ANSELMO - E bôa ! pois nem cu 1 
EuzEDIO - Então . . 
ANSELMO-; En tão •. . vá lá mais um copinho. 

(Encheouopos.) A 1Uª saudc, Euzcbio ! 
EllZEB IO - A tua, Anselmo! (lkl)rm.) 

ANSEI.MO- Que te parece este madeira? (I.c,11n· 

t.a·Kt~.co:ioprosc('.'io) 

EUZEBIO - E um neclar ! (t..:,·ama oc ogualmm10.) 

AN SELMO - E não te faz nascer idéas ? 
EuzEBIO - Idéas talvez . .. dinheiro é que não. 
ANSELMO - Uma idéa bôa vale dinheiro. Dizc 

lá gual é a tua idéa. 
EuzEoro - Entendo que é neccssario pedir 

credito; pagarás amanhã. 

te ~~~~~-~~~-;-Jt: . e~úi{i~~1ui~céc;-~en~Y1~ot
1°J~ 

que a tua. 
Euzrnro - Venha clla. 
ANSELMO - Vel-a-hás cm acção. Faze o que 

cu fizer. 
EuzEBIO - Niío percebo .. 
ANSELMO - Lo_go perceberás . Fazc como cu 

e dizc o que cu disser. 
EllZEBro - Vá lá isso! Começa. {,\parto.) Me 

mcllem se cu o entendo 1 
ANStLMO (!;ritando) - Olá, rapaz! (Torna a soma r-se :1 

mon.) 

EllZEBJO - Cala te, homem! Olha que nos 
trazem a conta! 

ANSEU10 - É justamente o que cu quero. 
Queres segundar o meu plano, ou não que­
res? ... 

EllZEUJO - Q uero sim . (&ntuttmfr,,n tcdooutro.) 

AN st::u10 - Pois n'esse caso, guarda para ti 
as tuas reflexões, e repete o que ctl disser. (G ri ­

tando • !-atendo ao mt<mo 1<mpo com a faca no prato) Rapaz! 
avia-te! 

EuzEB IO (imitando o companhtiroJ - Rapaz! avia-te! 
CR1,,oo (fóra) - Prompto ! 
ANSELMO - T raze a coma. 
Etiz EBto - T raze a conta. 
CRIADO (fóra) - Os senhores tomam café ? 
ANSELMO - Nüo; vamos tomai-o ao botiquim 

a!li defronte. 
Et.:zEo to - Vamos tomai-o ao botiquim. 
CRIADO (!.>ra) - Bem, bem; ahi vac já a conta . 
ANS!;'.U\O {bai,oJ - Dize-me cá, Euzebio : trans-

formaste- te em papagaio? 
fa;zrnro - Papagaio! Então não me disseste 

que repetisse . .. 
A1'SELMO - Pois sim, mas com algumas Ya­

riantes. 
fü.:zEB to - Depois de jantar não é facil achar 

variantes. 
Ai-:SED10 - Nem o madeira te inspira? 
Euzrn10 - Em summa, farei a diligencia . Mas 

se tu me communicasscs o teu plano, evi taria 
alguma asneira . .• 

AssE1.~10 - Pois elle ahi vae cm duas pala­
vras. O criado apresenta a conta; eu quero 
pagar, tu não consentes; muitas delicadezas de 

[ ~r~fi/ f:~~fi~ ~·~. ~i~'tt os rassos do triado:) Caluda ! 

SCEI\A li 

CRIADO - Aqui está, meus senhores. (Arrcsen1a 

ncomn.) 

ÁNSEI.MO (pegando ni couto e cxamloa1,do-a) - 3.:7)200 réis. 
Nüo é caro. 

Et.:ZEDJO (mustado e le,-antnndo-K') - Não é caro? é 
caríssimo! .. . 

A:-:s~:1.MO í•ri:ucndo-11eJ - Que te importa que seja 
caro ou bara10, se sou eu quem paga? {Menu mão 

oobol.o.) 

EtiZED IO (rccorJando-K') - Nüo, não! Pago cu. 
(Aoeriado.) Não acccites dinheiro. Isso é commigo. 
(Mcnoarnfonobolso.) 

CRIA DO (encolhendo os hombro•) - Tan to me faz um 
como outro. 

ÁNSEUlO - N,fo consi nto que me focam uma 
tal desfeita. Eu é que pedi a conta, éu é que 
de,·o pagar. 

Ecz1rnro (procurando oproOMdamomo na11lgil,cira1) - T am• 
bem eu a pedi. Pago eu. 

;:·~~:~1~N;t: ~!â~1~ q~:~~ ~~~~a~ :~1~/arte. 
E1 ·zEB IO - E eu tambem. 
CRJ,\DO (c.m or do graça) - Pois paguem ambos, 

que eu acce1to . 
A 1'SEU1_? -:- ~i ! que maganão ! (A EuicbioJ Peço• 

lhe que nao ms1sta. • 
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Eczrn10 - Não, náo1 meu caro am igo; de modo 
algum . 

A:,;sEuio - O melhor é recorrer á sorte. São 
precisas duas palhinhas. {Q:ocr tir.u um boc~Jo de r:,lha a 
uma cadeira. ) 

CRIADO (opr,on dose) - Náo é ncccssa rio; tenho 
aqui phosphoros . (Tira dois phosphoro• da algibeira, parta um 

~o meio. e, frd ,aodo um cm c"Ja mio, d.i a escolher a<>$ dois íre;ti<l<<.) 

E scolham . 
A 1'SEI..\\O (tiro um phosrhoro d~ mio do criaJo - triumphamc) 

- T enho o ma:or ! 
EUZEB10 (que 1<m agarrado o outro pho;phoro - 11·i u ,nrhan1c ) -

T enho o m~is pequeno! 

ANSELMO - Isto é um momento. 
CR1Ano - Então a quem tapam os olhos? 
A:,, s1:1..,10 - A ti. 
CRIADO {zangado} - A mim? •• , Não gosto de 

brincadeiras. 
A:-sE1.~10 - Bom; então a ceei ta o meu dinheiro. 

(l'rocuran(>Sbolsos.) 

CR1 Aoo - Ainda o não recusei. 
Et:zEB!O (i ntcrponJo-se)- Não quero que cl!c pague! 

T oma lá dinheiro. (Bu.can,sal;;ít>cim.) 
A:,.: sEuto - Opponho-me com todas as forças! 

~ :
1
;~~~10-~ s!l~c\~\ n~~:;1:c, ~~~)i,~-;~t ~e~:::.:~; 

Aléqucopjlhd ! O senhor é quem pagaadespcza! .. 

CRIADO - Esqueceu dizer se era o mais pc · 
qucno ou o maipr que pagava! 

A:,; sEl..\lO - E verdade! (Riem to.lo11res.J 
Evzrn10 - Vá lá outra vez. 
AN SELMO - P aga quem ti rar o bocado mais 

pequeno. 
C RIA DO (aprc$tn\anJo a Anselmo as duas mãos com os rhosphoros) 

- T ire. 
A:-SEL.\10 {t;rando os doi, pl><>$rhoros) - T iro OS dois : 

(A Eu,ebio.) T orna lá O maior. Pago CU. (Vaca mcner a 

mãonot>olso.) 
Et:ZElHO {agamndo-lhcobra1·oJ - Niío consinto. Isso 

nfio é do jogo. . 
ANsr::u10 - Occorrc-me uma 1déa ! 
E uzrnto 1 0 , , 
CRI ADO que e . 
ANSELMO - Vamos Jogar a cabra -cega. 
CRl ,\DO (po~do-se mui·o~rio) - Os senhores estão 

a fazer-me perder o tempo; o patrão vae de 
certo ralhar commigo. 

acabar por uma vez. Deixa-me tapar-te os olhos. 
(Tira 111n \ençodobolso.) 

CRIAD~ - T erei ao menos uma boa gorgeta? 
A :-<SELMO - Socega; ter.is duas. ;Vcndaosolho,ao 

niado,fazen.lo-odardepoi,umaspoucasderc,·iral'Oltas.) 
CRIADO (procurn h apalpaJellas esbarrando com as cadeiras. ao 

pa~so queo1freguezes lhe fogem naspontasdospés. De r,•pcn!c, Anschno 
colioca-sc-l hc de propo,ito ao alcance da miío) - Cá está um! 
Paga o senhor! 

E uzrn10 - Protesto! E lle deixou-se agarra r 
de proposito ! 

C RL\OO (agman.fo Enzebio) - Então será O senhor ! 
A:-sEu10 - Alto lá ! Não cedo. O •nclbor é 

recomeçar. (Venda dcno,·oocriadocrecomeçaojoso;ma,d"esta 
vez i: o Euzebioquc se deix~ nsarr~r.) 

~~
1
;~:~1;-.!J~~~ !p!:,tad~e

1
~~1~~io paga. Entre-

gou -se de proposi to. (A Euzcbio,offcndUo.) Isto nã') se 
taz , senhor . 

E uzE B!O - Segui o seu exemplo . 
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A~s:::.u10 - Bem, bem, estamos qui tes. T oca 

a principiar. 
C n1,\nO 1tiranJo o lcn\"o q11c le,~nt•r.i rara n 1e,1a) -- P ara 

brincac!eira já basta! 
A:-.SEDlO - T ens raz:io j basta . (~lcucnJo n mlono 

bol .... ) T oma lá uma libra . , (('ro.:urn .) 

E uz1cn 10 (intcrponJo·""l - Nadt1 1 nada . Ahi tens 
uma libra; paga-te . (Procura 1am~m no l>ol;o.) 

Cn1 ,\DO (zangaJo) - Vou chamar O patrão; 
emendam se com elle. 

ANSEL.\10 - Ah! não queres a gorgeta? 
CR1,\DO [nuls t-r.iuJo/ - Olhem que é bem ganha . 
Evzrnro - Eu dou te cinco tostões. 
A :-.sELMO - E eu dou te outros cinco. Ora vá l:i.. 

Agora é certo . C onservar-nos-hemos a distancia, 
sem arredarmos pé . O primeiro que fôr agar­
rado, paga . 

Euzrnm - Just<1.mente . 
(Anselmo tapa de 110110 os olhos ao cria.to, e 

recomeça o jogo da cabra-cega; 111.1s em qual/lo 
o cria.to prowr<1, os dois amigos s,1;;1m-sc pJ 
ante pJ.) 

SCEX.\ 111 

Crt l,\1)0 (~, procuronJo por 10Jos os l~Jo~) - N,io Yale 
fu;:;ir. O s senhores prome tternm estar quie tinhos . 
(Contimia n procurar, mas s,,m rcsuha.Jo, ot~ que rnc de c11coutro n um~ 

pi!'~1 dcpratos,q11ccahem11ochâo. Op~1rãoacodcábulhado,;rr.itosp"' r· 

uJo•: ocriaJo agarra o, ~ritanJoJ: A t~ que O pilhei! O sen~ror 

é j~~T:.,~ª~ ~~f~ I~~~~~~- ·patifr ! Por isso tu 
n.io me appareces ha bôa meia hora! 

CRt.\1)0 (m.1:1,H!f>a~1aJi1, lir:111Jao lcn;o) - Ai que é O 

patrão! ... , 
P ,HR.\o - 1::: verdade, sou cu. Onde estão os 

frenuezes? 
ÔuAno - An dava .i procura d'el!es . 
P ATR.\o - Com um lenco nos oi hos? ... 
C:uAn,:, - Jo;anmos a 'cabra -ccga, para ver 

quem pagava a despcza . 
P ATR.\o - E cu é que fui ai:;arrado ! 
CRIADO {com timiJez ma!kio...J - Elles s:1faram-se ... 

C reio que é o patrão quem paga . .. 
P ,\TR.\o (fu00$0J - Ah! mariola! deixas-me rou­

bar, e ainda por cinn caçoas ! Vae custa r- te 
cara a brincadeira! ( l"ir.i dasmiosdocria.kiolcn,,""Ode.\nsclmo, 

e ba1e,ih~ com dlc . O criaJ~ Í"i:\C d'um laJo r,r.i ou1ro, M rrubanJo ~s ca 

dcira~.) 

CRI ,\ no (p,ranj" e c;;frcg~nJJO$ hombro,,) - 13asta, pa tr:Ío1 
basta! T enho já as costas cheias de nodoas ne­
gras! 1~ impossível que o maldito lenço mfo 
tenha algum nó 1 Olhe, cá. estü um na ponta. 
P ,1rece que tem dentro alguma coisa . . 

ro::,r~~~u-=-:~!n:~~: .. ~~~;::~l éAh1r i//:~~~~~t 
caram roubados! ()\051n. 1riumph~n1c a libn.) 

CRrAno (em iomwpphc,m~) - O patnío, a conta, e 
j.i bem salgadinha, n:ío passa de tres mil e duzen ­
tos ; o resto deve ser a minha gorgeia . 

P ,\'1"11,\0 -- A inda tens bocca para fallar, bré ­
geiro ! Se dizes mais uma palavra. faço-te pagar 
os pratos que partiste! Esta /oi'n'nfta perten­
ce-me ! (Mcucalibr.,naali;iMir.iduco!ktc.) 

C11.1ADO (chorami;;anJJ) - Pa;1r O.i pratos ? as 
m•nha.s costas já O.i pagaram gen::ros:imcntc. 

E s\a loil'ii:':,,parten:cmc! 

P.\n.\o - E st,i bom; não quero saber dos 
pratos . Mas para a ou tra \'ez n.io te deíxes 
embaçar. Dou-te o lenço, e n:ío ficas mal. {.\tir.i ­

lhcolrm;<>.) 

C11.!.\l)ü (ài'.:mhaoJo o b1ço, - E cu qu:: contava 
ganhar dua s caril/lias ! Paciencia ! Sempre guardo 
o lenço. Scr\'ir-.mc-ha para enchugar as lagrimas 
e pensar as fendas . 

JOGOS DE PRENDAS 

O l'EREGRISO 

O presidente do jo;o diz: senhores, aqui chega 
este peregrino que vem esfarra pado e pede q ue 
d'e\le tenham compaixão; por tanto vos supplico 
que o \' ÍStaes . 

T odos responderão : é mui'to justo ; e p rosc­
guindo, o presidente começar.\ pelo jogador da 
sua. direita, dizendo: que lhe d.i o sc11ftor? este 

~~~E~:1~h~!:.1fº~ ~;~i:P/~Jos:lii~~~·~ ~o~~~ :es 
1~~ 

roda aquillo que bem lhes pareça, até esta se 
acabar. 

Feito isto, dirige-se o presidente, por exemplo, 
ao jogador da direita d'elle, que di sse dava sa·­
patos, e tecendo uma con\'ersaç,fo lhe dirú : mas 
sel/hor. é poss/J,e/ que ll1c wio dê ma/S que os sa­
patos? e este lhe responderâ sempre repetindo 
a sua promessa, sapatos: p01·J111, se11ftor, 11~/a 
que não tem mais do que mu.1 camisa, e será o 
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senha,· tão ente! que lhe não dê outm? e respon­
derá sempre e constantemente, sapatos. 

Se por acaso ou descuido disser, sim senhor, 
não senhor, . bem está, dar-se-Jhe-ha, ou cousa 
similhante, e tambcm, se cm Jogar do que es­
colheu, disser outra qualquer cousa já promct­
tida por outro, ou ainda não mencionada, pa-
gará prenda. 1Dos Rec:m o, Collegiae,.) 

SONHO I NFAN TIL 

- S_onhei, 6 mãe, que o seu Christo 
Se riu muito para mlm. 
Sorri-me, sorriu-se, e n'isto 
Descedacruzdcmarfiml 

. Deu-me um osculo na face, 
E1 depois que me beijou, 
Disse que não apagasse 
O signal que lá d,..1xou. 

~Dei-te agora a côr do pejo, 
•Dcvel-a tusó a mim. 
«Que sempre que é puro um beijo, 
« Nasce do beijo um rubim . . . • 

~Disse. Mas não ficou n'isto1 
Quiz-me at'! levar comsigo! 
Mãe, não suppuz que o seu Christo 
Era assim tao meu amigo l 

Deu-me outro beijo na face 
E outra vez me disse - Vem . 
Pedi-lhe que me deixas e .. 
T inha saudades da mãe ... 

AI.BERTO PJMENT[L. 

A FOGUEIRA SALVADORA 

Na parte mais occidcntal da Europa, isto é, 
na Laponia, onde o gelo cobre o mar durante 
oito mezes, e onde os invernos são tão frios e 
tristes que dissera-se ser aquelle um paiz esque­
cido de Deus, os homens têem de limitar-se a 

:~it:b~ºi~: ;~ h!~~r::~~s. o peixe que alli 
Hartius era um pescador pobre, como todos 

os seus companheiros. Na sua cabana de ma-

:h~~a,htoi~: :ri;s:ira ªâ~nbar~~~c:s~af~~:ed~: 
rêdes penduradas, que elle mesmo fazia. Não 
obstante, Hartius era feliz. Cantava todo o dia. 
Quando ao romper d'alva se dirigia para o mar, 
Nilsa, sua mulher, acompanhava-o até ao barco, 
ajudando-o a transportar as rêdes . O marido 
entrava para o frag1l batel, e dia, com o filhinho 
ao collo, sentava-se n'um dos rochedos da praia , 
vendo afastar-se pelo Oceano Glacial, mar branco 
e perfido, o barquinho onde ia o esposo da sua 
alma. 

- Adeus, Hartius ! - gritava c\la. - Que 
Deus te proteja! 

Hartius correspondia á invocação de sua mu­
lher erguendo para o céu o seu barrete de pelles. 

Nilsa voltava então para a cabana, a tratar 
dos arranjos caseiros. 

Um dia, Hartius tardava mais que de costume. 

Era já noite cerrada, apezar de serem apenas 
quatro horas. O vento, soprando com violencia, 
açoitava as ondas alterosas, que gemiam triste­
mente. 

Nilsa previa uma tempestade, urna d'essa<; 
tempestades de nc,,e, mil vezes mais perigosas 

~~uemo~~l~~f;oes, eladi,e d~v;~:e~:r~s :61~i1d~~~~ 
cmbaraçar·se. ~ilsa, muito inquieta, cobriu o 
seu filhinho com uma pelle de renna, e encami­
nhou·se para a praia, na esperança de avistar a 
barca de Hartius. Mas a pobre não viu senão 
nuvens negras baixando até á superficie das 
aguas. Nil sa foi buscar alguns ramos resinosos 
e accendeu na praia uma grande fogueira. Esta 

;~derf;ar~~;j;, d1u~h~~~fª:i ;~tr~1ll~
0
ar~f~sge~ 

guiai-o. 
De joelhos ao pé da fogueira, que não deixava 

esmorecer um momento, Nilsa implorava fervo· 
rosamente a misericordia divina para seu marido. 

Havia já tres horas que a pobre rapariga sup­
portava a mais cruel anciedade, quando de re­
pente, em meio do ruido das ondas, ouviu distin· 
ctamente a bulha de remos batendo na agua ... 
Uma voz conhecida pronuncia o seu nome, cha­
mando . . . Era H arnus! 

me~~
1
:°a si~:~a~i~a i!~~ª dJir~if~~P:r;,j~ tr~f~~ 

Corre ao encontro do marido, a?raça-o e agra­
dece a Deus o ter poupa:io a vida ao pae de 
seu filho. 

Hartius tira para terra as suas rêdes cheias 
de peixe, e, ajudado pelos seus companheiros, 
puxa para a areia, para Jogar seguro, o valente 
barqumho. Depois, en.:aminha-se para a cabana, 
onde o espera a reparadora ceia, sendo o seu 
primeiro cuidado ir beijar o filhinho, que dorme 
socegadamente no berço. 

- Deus seja louvado ! - exclamou Nilsa. -
Que medo tive de te perder, Hartius! O tempo 
estava tão mau! .. . 

- T u é que me salvaste! - disse o pescador, 
abraçando novamente a esposa. - A tua cora. 
gcm, a tua perseverança, fizeram com que eu 
podesse ches:ar a terra. Perdido nas trevas do 
nevoeiro, tena infallivelmente errado o rumo, se 
náo fosse a tua salvadora fogueira. Ao principio 
parecia.me a luzinha d'uma estrclla , depois, 
pouco a pouco, vi.a crescer, crescer, e, passadas 
duas horas, chegava á praia. Bem vês, Nilsa, 
devo-te a vida! 

- Pois cm troca, Hartius, promctte-me não 
tornares a embarcar quando o tempo estiver 
ameaç~dor. Um pae de familia não deve ex pôr os 
seus dias. 

Hartius prometteu e cumpriu. Quando a tem­
pestade bramia, deixava-se ficar tranquillamcnte 
na cabana, occupando_-se cm concertar as suas 
rêdcs, ao passo que N1lsa embalava o filho. 

Longe dos centros do luxo e dos prazeres 

~~~d~~siurid~â~~ ;~d~~d~d~e~~i/
1
d~i,~~o~e~/~ ~: 

paz e amor aos que preferem a vida agitada 
das grandes cidades. 
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VERSOS AO JULIO 

A AM IGA DOS PASSARINHOS 

Mal nasce o dia, Isabel, 
Toda afogos e carinhos, 
Corre ligeira ao vergel 
Em busca dos passarinhos. 

Ali contente ajoelha 
A fs3belinha,gentil 
Como uma rosa vermelh3 
Por madrugada d'abril. 

Então maviosa seita 
A sua voz fresca e bella 
E os pinusilgos en1 volta 
Cantam alegres com ella. 

Em quamo dura o almoço 
De alpiste e olhinhos de alface, 
Poisam-lhe sobre o pescoço 
Dando.lhe beijos na face . 

Depois ergue-se d'um salto 
E vae correndo ligeira, 
Ascende o monte mais alto, 
Desce ás margens da ribeira. 

Em passinhos vaporosos 
Entre os silvedos deslisa, 
Co'os seus cabellos formosos 
Soltos ao gosto da brisa. 

E as cotovias do monte, 
Seguindo-lhe o largo passo, 
Veem-lhe adejar sobre a fronte 
Veem-lhe poisar no reg:.ço. 

E se clla, enferma no leito, 
Não vem um dia ao vergel, 
Choram as aves: - Que é fei to 
Da nossa meiga Isabel f .. 

D. MARIA DO Ó. 
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ALEGRI AS 

Ao dirigir-se para a cgrcja, onde tinha de pr~­
gar, um padre disse ao criado que fosse buscar 
ü taberna do Oa,·id um rrato de frcssura, e que 
depois lhe manda,·a o dinheiro .. O criado foi 
cumprir a ordem e vol tou ,í cgreja quando o 
scrm.ío estava cm meio. N'cssa occasi,io, o bom 
do prégador citava diversa,; irnctoridadcs para 
corrobora r a sua thcsc . Fal!.lra j,1 n'uns poucos 
de prophctas, e referia-se .'.'lgora ao rei psalmista, 
bradando: 

- E a esse respeito o que disse Da\'i<l? 
- O que disse? - rcsi~ondcu o criado cm 

,·oz alta e sonora - disse que ~cm.dinheiro mio 
manda a frcssura ! 

As gargalhadas romperem de todos os bdos. 

Estava de cama, havia dias, um grande amigo 
da pinga. 

- U' Maria - diz cite á mulhe r - ,·ac \'êr 
que tol e'it,l o tempo. 

- O lha, não penses cm sahi r ; o ccu cst.i um 
pouco toldado. 

- Ah! - suspirou o incorrigível bcbedo -
quem me déra esta r como c'lc ! 

- N:ío sabe scr.;lo dizer tolices! - dizia u:n 
sugeito dinheiroso e mal cducudo, abusando 
assim da hum ildade do seu interlocu tor . 

- Alguni:1s vezes commct!O o crime de as 
ouvi r - volveu o offendido - e agora apa­
nhou-me V. Ex.ª cm flagrante delicio. 

Um grande comil:ío barbeava-se diante d'um 
amigo que o fà ra visitar . De repen te, suspendeu 
a navalha e disse : 

- Ora n5o me saberãs e,pli ca r o mo ti vo 
porque tenho os cabellos ainda pretos e as suis'i3S · 
est.ío j,i tod::is brancas? 

- E' focil a explicação - respondeu o am igo 
- é que durante a 1ua vida tens feito mais uso 
dos quc irns que da cabeça. 

Dizia um ncronauta gase;ío: 
- Subimos üio alto, que chegámos ::i vêr a 

terrn do tamanho d'uma noz . Ah! foi preciso 
fazer uma pontaria muito certeira para lhe 
cah irmos exactamcntc cm cima ! 

- Que queres tu ser qu.'.lndo fores. homem ( 
pergunta\·a o pac ao /ilho. 

- Quero ser aquclle que faz os al manachs . 
- Para quê, meu filho? 
- Para pôr ires domingos cm cada semana. 

SOLUÇÃO DOS PROB LEMAS 

108 , C!rn,,.1-. •'"9, l\xliio-110, Ciria- 111, l'i éal'S0- !12. U,~ 
f!t'!'.:af~r~Ja ,cm en-:J.o no num~ro ""'")llub~•- ,\mJa assim foi aJ,.·1· 

HORAS ENT RETI DAS 

1!3 - cuARADA 

l.tOSl>l5Tl:<<"TOsrn.a .. 01sTA1CC1<H.t& c..') 

!soberano mui10 nobre - 1 
l::quiln1e dc:espam,,r-:.: 
Indo ú ln,l1a, de c:nto 
Esta moeda h:i<le:ichar. 

1 r4 - c 1uR,1 n ,1 

Nüoê l,í, niio - 1 

~l~~rfcfçl~ ~i~ - 1 

Eu sou assim. 

115- J.lF.TACltAJ.lJ.lA 

No domin!!n eu sahi 
IYumaciJ:itle dcc.ws. 
E l"i;o pela rrimeir11 
Encontrei Jo~~ allcmiíc\. 

Cheguei aqu i na seg1wJ.1, 
Alto, ,.:ordoe \'alente, 
T ive loµo tm minha c:isa 
Visiiasde muiia genh.'. 

Mns na terça. 6 desespero, 
Fu me moksto n'um c;1l!o, 

. ~·j1 ~~ier~:t~rp~~ar;:
1
"' 

~ó na quinta,_ .. neo grntias .. 
l~ntro no :in11~0 cs•ado, 
Foi elfoito do 1orn:il, 

'Onde trnho mniutado. 

11G - c 11 AR.\D,1nECAPITAOA 

Fui,_ a - onde se _empreg:i o - sem ser na -
1'1.0« 1>~ Loc•o•.t. 

117-c11ARAn,1 NO\' ISS lMA 

Quem est.í alegre n'est:i provinda corre - 1 - 2 

118-cu.rn,,\DA SOl"!SSIMA 

Muito compndecida n5o fali a ,•crJ3dceste adrerbio-9- 2 

! l!)-Cl!A ll.l DA NOl' ISS lJ.lA 

Es1a alga não existe, ê um a bebida - 2 - 1 

OstTODO.t\,',. 

Todos temos de madeira este pi.:i:<e - 2 - 1 

Aqui tem o r:110 do milho - 1 -· 2 

Fan1ochc, meu bum Fantoche, 
Descendente dos Cahraes, 
Oir:;a lá, ó seu 1-:ra1-ac/,e; 

8t'.l~u
3
c \'~~\

1:J~:11

tos1 am mais? 
0 l'E(WE.'<O ,\NTOt<LNHO. 


